
Uma tarefa nada fácil 

B onn — O ministro Maíl-
son da Nóbrega terá hoje 
uma tarefa que não é fá- 

cil: explicar a um grupo de eco-
logistas o que o Governo brasi-
leiro faz para a proteção do meio 
ambiente. O grupo de cinco pes-
soas faz parte da organização in-
ternacional NGO Net work e se-
rá liderado pela americana Bar-
bara Bramble. A questão princi-
pal — disse ela — são as obras 
hidrelétricas e siderúrgicas. 

Os ecologistas vão pedir ao 
ministro que influencie seus co-
legas do Governo para que ado-
tem uma nova política. A ecolo-
gia é aliás um tema central na 
reunião do FMI e Banco Mun-
dial, tanto nas programações 
oficiais como no congresso em 
si. "O Governo brasileiro mu-
dou de repente e passou a mos-
trar mais consciência dos pro-
blemas ambientais, mas se isso 
é apenas demagogia ou é mesmo 
levado a sério eu não sei", disse 
Barbara Bramble. 

Os ecologistas já estiveram 
reunidos com o presidente da 
Eletrobrás e, esta semana, com 
o vice-presidente do Banco Mun-
dial, David Hopper. As princi-
pais reivindicações dos ecologis-
tas são o fim dos projetos de 
grandes hidrelétricas, bem co-
mo da indústria siderúrgica na 
Amazônia e no Maranhão. Só o 
projeto Carajás significará a 
destruição de milhões de hecta-
res de floresta, embora como diz 
a ecologista, não tenha razão 
econômica. 

Ela vai pedir ao ministro 
que enpregue de forma diferen-
te um empréstimo de US$ 500 
milhões que será liberado pelo 
Banco Mundial, em "investi-
mentos alternativos, menores e 
na busca de tecnologia para a 
poupança de energia". Repre-
sentantes de várias organiza-
ções ecológicas brasileiras vie-
ram a Berlim para apoiar a 
ação. Eles foram convidados pe-
la Igreja Luterana, bem como 
por organizações do meio am-
biente da Europa. São os "ami-
gos da terra internacional", a 
"ação democrática feminina". 

Passeatas 
A atual reunião do 

FMI/Banco Mundial é em tudo 
inédita. Pela primeira vez, Ber-
lim Ocidental é palco de um 
acontecimento tão gigantesco. 
Com  dez mil policiais e mil 
guarda-costas, a cidade conta 
também com um recorde. Mas 
são as passeatas diárias o que 
mais novimenta a vida de um 
berlinense comum. Elas aconte-
cem diariamente na Kurfuers-
tendamm, mais conhecida como 
"Ku'damm", a tradicional ave-
nida que antes da guerra era a 
vitrine da burguesia. 

"Tem sido impossível levar 
os passageiros aos lugares que 
eles querem", reclama a moto-
rista de táxi Ingrid Schubert. 
Na verdade, caminho livre por 
Berlim só têm os dez mil felizar- 

dos que dispõem de um crachá 
da reunião. A estes, o governo 
adverte manter distância dos 
manifestantes. 

Na noite da última segunda-
feira, o caos da Kudamm termi-
nou em alguns feridos e foi mais 
uma dor de cabeça para Ingrid 
Schubert. Mas será amanhã, 
com a anunciada grande passea-
ta dos "autônomos", que os dez . 
mil visitantes poderão ver algo 
que é tipicamente berlinense: os 
grandes confrontos entre alter-
nativos e policiais. 

Os autônomos — o nome 
vem do fato de eles não serem li-
gados a nenhuma organização 
— são os mais radicais anarquis-
tas e por isso são chamados tam-
bém de "caóticos". Eles estão 
dispostos a fazer longas viagens 
só para participar de uma de-
monstração, qualquer que seja o 
seu tema, desde que vá contra o 
establishment. 

Oriental 
Mas também em Berlim 

Oriental há protesto. Só na noi-
te da última segunda-feira, 500 
pessoas foram às ruas para pro-
testar contra a reunião da outra 
parte da cidade. Quem também 
lucra com a reunião financeira 
em Berlim Ocidental é Berlim 
Oriental. Enquanto os represen-
tantes dos países do Terceiro 
Mundo imploram por dinheiro, 
mas sem conseguir, os banquei-
ros foram ao outro lado do muro 
para oferecer os seus dólares. 
Cerca de 1.500 representantes 
de bancos estão hospedados na 
parte oriental da cidade, em ho-
téis de luxo onde a diária chega 
ao preço de até três mil marcos 
(cerca de Cz$ 560 mil). 

Um desses banqueiros cal-
cula em meio milhão de marcos 
o lucro da Alemanha Oriental, 
país que não é membro do FMI, 
na atual reunião. Em contra-
partida, ela oferece o que tem de 
melhor: o seu grande hotel, on-
de o ambiente altamente luxuo-
so concorre com o palácio da rai-
nha da Inglaterra, grande limu-
sines com motorista e renúncia 
à burocracia. Enquanto o jorna-
lista brasileiro Luís Cláudio Cu-
nha, do Estado de S. Paulo, teve 
que entregar na fronteira tudo 
que tinha de material escrito, 
ao fazer uma visita à cidade, os 
banqueiros podem levar jornais, 
revistas ou impressos mais com-
prometedores e passam no 
checkpoint Charlie sem serem 
molestados por policiais. 

Também do outro lado do 
muro, passagem garantida só 
tem os que têm o crachá do FMI. 
Embora na atual reunião do 
FMI o assunto principal seja a 
dívida externa dos países em de-
senvolvimento, eles não são os 
únicos a sofrerem do problema 
de dever em moeda forte. A dívi-
da dos países socialistas é calcu-
lada em cerca de US$ 100 bi-
lhões, sendo que a Polônia sozi-
nha é responsável por cerca de 
40% desse total. 


